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1. Introdução 
 

De acordo com o quadro regulamentar vigente, a situação em apreço tem o 
enquadramento legal estabelecido pelo Regulamento Geral do Ruído (RGR), 
aprovado pelo Decreto-Lei n.º 9/2007 de 17 de Janeiro, estabelecendo que a política 
de ordenamento do território e urbanismo deve assegurar a qualidade do ambiente 
sonoro, promovendo a distribuição adequada dos usos do território, tendo em 
consideração as fontes de ruído existentes e previstas.  

 

De acordo com o n.º 3 do Art.º11º do referido diploma, até à classificação das zonas 
sensíveis e mistas, para efeitos de verificação do valor de limite de exposição, a área 
de intervenção do Loteamento não poderá estar exposta a valores de ruído ambiente 
exterior superiores a 63 dB(A) de Lden 53 dB(A) de Ln, em que o Lden é o indicador de 
ruído diurno-entardecer-nocturno e Ln o indicador de ruído nocturno. 

 

Nos termos do artigo 12º do diploma acima citado, os pedidos de licenciamento de 
operações urbanísticas devem ser acompanhados de extracto do mapa de ruído, ou, 
na sua ausência, de relatório sobre recolha de dados acústicos da zona em apreço. 
Ainda de acordo com o mesmo artigo, é interdito o licenciamento ou autorização de 
novos edifícios habitacionais salvo se estiverem inseridos em zonas urbanas 
consolidadas e que estejam abrangidas por Planos Municipais de Redução de Ruído, 
ou, que não excedam em mais de 5 dB(A) os valores limite desde que o projecto 
acústico considere valores do índice de isolamento sonoro a sons de condução aérea, 
normalizado, D2m,n,w, superiores em 3 dB aos valores constantes da alínea a) do n.º1 
do Artigo 5º do Regulamento dos Requisitos Acústicos dos Edifícios, aprovado pelo 
Decreto-Lei n.º 96/2008, de 9 de Junho. 

 

Assim pretende-se com este Estudo Acústico avaliar o ambiente sonoro, na área do 
Plano de Urbanização Carnide-Luz (PUCL). 
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2. Metodologia 
 

Para avaliar a conformidade regulamentar do ambiente sonoro na área de intervenção 
do PUCL, adoptou-se a seguinte metodologia: 
 
- Cálculo dos níveis sonoros médios para a zona onde se insere o Loteamento 
(situação de referência), para os períodos Lden e Ln; 
 
- Cálculo dos níveis sonoros médios, para a mesma zona, com a implantação do 
Loteamento (situação futura), e utilizando os dados do Estudo de Tráfego (realizado 
pela TIS), para os períodos Lden e Ln; 
 
- Medições in situ e respectivas contagens de tráfego, para calibração do modelo; 
 
- Avaliação dos níveis sonoros, na área do Plano de Urbanização, à luz das 
disposições regulamentares aplicáveis (artigo 11º de Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de 
Janeiro). 
 
As simulações foram efectuadas recorrendo ao modelo de cálculo CadnaA versão 
4.0.135, desenvolvido pela DatakustiK GmbH, utilizando as seguintes configurações:  
 
i. Foi utilizada uma malha de cálculo de 5 x 5 m, e uma altura de cálculo de 4 m, de 
acordo com as Directrizes para a elaboração de Mapas de Ruído do Instituto do 
Ambiente; 
 
ii. Foram utilizados os métodos recomendados no Anexo I do Decreto-Lei n.º 
146/2006, de 31 de Julho, que transpõe para o direito nacional a Directiva n.º 
2002/49/CE, relativa à Avaliação e Gestão de Ruído Ambiente: 
 

Ruído de tráfego rodoviário: 

Método de cálculo francês NMPB-Routes-96 (SETRA-CERTU-LCPC-CSTB), 
publicado no “Arrêté, du 5 mai 1995 relatif au bruit des infrastrutures routiéres, Journal 
Officiel, du 10 mai 1995, article 6” e na norma francesa XPS 31-133.  
 
Os dados de entrada no modelo respeitantes ao tráfego rodoviário constam no Quadro 
1. 
iii. Foram adoptadas as seguintes percentagens de ocorrência média anual de 
condições meteorológicas favoráveis à propagação do ruído (de acordo com o 
recomendado no GPG-2): 

 

Período diurno  50% 

Período entardecer  75% 

Período nocturno  100% 
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Quadro 1 – Dados de entrada relativos ao tráfego ro doviário 
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3. Análise dos resultados 
 

 

Situação de referência 

 

Com base na metodologia atrás referida foram elaborados os Mapas de Ruído para a situação 
de referência do Ruído Global (Lden) e para o Ruído Global Nocturno (Ln) (ver desenhos 1 e 2, 
respectivamente). 
 
As medições acústicas realizadas permitiram validar a simulação, obtendo-se em todos os 
pontos diferenças entre o valor medido e o valor simulado inferiores a 2 dB(A). 
 
Verifica-se que a área de intervenção está exposta a níveis de ruído ambiente exterior entre 
55 e 75 dB(A) de Lden e entre 45 e 65 de Ln. 

Da análise efectuada constata-se que a Avenida Cidade de Praga, a Estrada da Pontinha, 
Estrada da Correia, Avenida do Colégio Militar, Av. General Norton de Matos e Estrada da Luz 
são as principais responsáveis do ambiente sonoro encontrado, constituindo estas vias a 
delimitação da área do Plano.  
 
A zona interior do PUCL apresenta valores de acordo com os valores regulamentares, não 
sendo muito influenciada pelas vias de circulação atrás referidas. 
 
A zona interior do PUCL apresenta valores de acordo com os valores regulamentares, 
não sendo muito influenciada pelas vias de circulação atrás referidas. 

 

Implantação do Plano 

 

Para a área do Plano, e utilizando a previsão de tráfego para 2012 (Fonte: Estudo de 
tráfego, TiS, 2005), verifica-se que os valores não diferem muito aos da situação de 
referência, à excepção da zona Sul (Rua Condes de Carnide e Rua Ana de Castro 
Osório) em que há um agravamento (desenhos 3 e 4). Este aumento dos níveis 
sonoros dever-se-á ao aumento do volume de tráfego previsto para 2012 como 
consequência da futura ligação à Via Radial da Pontinha. 
 

 

4. Análise de conformidade regulamentar 

 

Considerando os valores regulamentares de Lden < 65 dB(A) e Ln < 55 dB(A) (de 
acordo com a proposta do PU, que classifica a totalidade da área como zona mista), 
verifica-se que estes valores são cumpridos no interior do Plano à excepção das vias 
que o delimitam, tal como já referido anteriormente (Mapas de Conflito 5 e 6). 
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5. Proposta de Medidas de Redução de Ruído 

 

Foram estudadas várias intervenções das quais salienta-se a alteração do pavimento 
existente (Betuminoso) por um pavimento poroso, nos seguintes eixos viários: Estrada da 
Correia, Estrada da Luz, Rua Jogo da Bola, Largo da Luz, Rua da Fonte, Rua Padre Américo, 
Rua da Horta Nova, Av. Marechal Teixeira Rebelo, Av. Cidade de Praga, Av. do Colégio 
Militar, Av. Condes de Carnide. Esta medida de redução de ruído permitiu uma redução de 
valores de Lden e Ln da ordem dos 3 dB(A). 
 
Foi também considerado como medida a implementar o controlo de velocidade de 50 km/h na 
Av. Cidade de Praga, velocidade essa que no presente é largamente excedida.  
 
De acordo com a proposta de circulação viária, na zona histórica de Carnide, o tráfego de 
atravessamento através do eixo Estrada da Correia/Rua Jogo da Bola será desincentivado. 
Esta orientação juntamente com a finalização do IC- 17 e IC-16 conduz a uma redução 
estimada da ordem dos 50% no referido eixo. 
 
Todas estas medidas foram objecto de simulação como se pode ver nos desenhos 7-B e 8-B. 
 
 
 

6. Conclusão 

 

Considerando a alteração de pavimento, verifica-se que há uma ligeira melhoria no 
ambiente sonoro, apesar de não ser a suficiente, encontrando-se valores 
regulamentares Lden < 65 dB(A) e Ln < 55 dB(A), apenas no interior da área do Plano. 
 
No entanto, dado se tratar de uma área inserida no tecido urbano consolidado, não se 
considera aconselhável a adopção de medidas que conduzam á criação de obstáculos 
físico/visual, tais como barreiras acústicas. 
 
Desta forma, as intervenções para redução do ruído ambiente na área do Plano 
deverão ser a alteração do pavimento, o controlo da velocidade de circulação, e o 
condicionamento de tráfego. 
Na via constituída pela Avenida Cidade de Praga e Av. Marechal Teixeira Rebelo, já 
existem várias zonas urbanizadas e atendendo a que esta constitui uma via 
estruturante, afastando o tráfego viário da zona interna do Plano, não deverá ser 
possível intervir no volume de tráfego, pelo que deverá ser criada uma faixa de 
protecção de cerca de 30m do limite da referida via. Esta restrição não se aplica no 
caso do edificado ser de uso terciário. 
 
Nos casos em que já existam compromissos/autorizações, e consequente 
inviabilidade de alteração do uso destinado à habitação, deverão os edifícios 
apresentar um isolamento de fachada suficiente de modo a que seja garantido o 
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conforto acústico no interior das habitações. Propõe-se também que a orientação das 
habitações seja de forma a que os espaços com maior necessidade de sossego 
estejam localizados na fachada oposta às vias de maior débito. 
 

Pelo exposto, a área do PUCL não está na sua totalidade em conformidade com os 
valores regulamentares, pelo que de acordo com o n.º 7 do artigo 12º do Decreto-lei 
n.º 9/2007 de 17 de Janeiro, os edifícios de habitação deverão apresentar um 
isolamento de fachada acrescido de modo a que face aos níveis sonoros verificados 
no exterior seja garantido o conforto acústico no interior dos edifícios de habitação. 
 
Contudo atendendo às características urbanas da área em estudo, considera-se terem 
sido esgotadas todas as medidas que permitissem o cumprimento, na sua totalidade, 
dos níveis sonoros. 
 

Anexos 

 

Desenho 01 – Situação de Referência (2009) – Ruído Global (Lden) 
 
Desenho 02 – Situação de Referência (2009) – Ruído Global Nocturno (Ln) 
 
Desenho 03 – Previsão para o ano horizonte 2012 – Ruído Global (Lden) 
 
Desenho 04 – Previsão para o ano horizonte 2012 – Ruído Global Nocturno (Ln) 
 
Desenho 05 – Previsão para o ano horizonte 2012 – Mapa de Conflitos do Ruído 
Global (Lden) 
 
Desenho 06 – Previsão para o ano horizonte 2012 – Mapa de Conflitos do Ruído 
Global Nocturno (Ln) 
 
Desenho 07-B – Previsão para o ano horizonte 2012 com implementação de 
Medidas - Ruído Global (Lden) 
 
Desenho 08-B – Previsão para o ano horizonte 2012 com implementação de 
Medidas - Ruído Global Nocturno (Ln) 
 
Desenho 09-B – Previsão para o ano horizonte 2012 com implementação de 
medidas – Mapa de Conflitos do Ruído Global (Lden) 
 
Desenho 10-B – Previsão para o ano horizonte 2012 com implementação de 
medidas – Mapa de Conflitos do Ruído Global Nocturno (Ln) 


